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			PREFÁCIO

			Rodrigo Vianna nos presenteia, neste livro, com um texto relevante sobre tema original e pouco conhecido no Brasil: a trajetória do grupo guerrilheiro colombiano M-19. Não se pode esquecer que um de seus integrantes, Gustavo Petro, se tornou presidente da Colômbia, em 2022. Como foi possível a transformação de um guerrilheiro em um político que passou a operar dentro das regras estabelecidas pelas disputas democráticas? O autor não apenas nos faz entender esse acontecimento tão particular, como promove uma imersão na história da Colômbia, desde o século XIX.

			A guerrilha de esquerda na América Latina foi sempre uma questão que dividiu opiniões. Segundo alguns, ela representa uma inaceitável opção política que se vale da violência armada para alcançar seus fins; segundo outros, é um fenômeno cuja origem está na impossibilidade de atuar por meios legais para enfrentar um determinado regime opressor instituído. Na visão de Rodrigo Vianna, o mais importante é compreender por que surgiu a luta armada e como ela sobreviveu por um longo período, no caso da Colômbia. Para alcançar esse objetivo, realizou minuciosa pesquisa de fontes documentais, efetuou decisivas entrevistas, propôs hipóteses relacionadas à sua abordagem teórico-metodológica e estabeleceu profícuo diálogo com a bibliografia. O resultado foi a produção de uma densa reflexão sobre o M-19 e sobre as especificidades da história colombiana. 

			Ainda mais. A partir desse tema específico, Vianna amplia sua análise, revisitando a história da Colômbia. De forma precisa, volta ao século XIX, para indicar a permanência de um certo “culto” a Simón Bolívar e as disputas em torno de sua memória. Igualmente, discorre sobre a centenária divisão política entre os partidos Liberal e Conservador e a organização de um sistema político bloqueado, que impedia uma efetiva participação popular. No século XX, se detém sobre um acontecimento central, que foi o assassinato, em 1948, do líder reformista do Partido Liberal, Jorge Eliécer Gaitán. Sua morte abriu um período de onze anos, conhecido como La Violencia, em virtude do alto número de mortos nos embates políticos ocorridos. O M-19 valorizou as figuras de Simón Bolívar e de Gaitán, de acordo com sua interpretação da História da Colômbia. 

			Embora a tática guerrilheira não tenha sido inventada na América Latina – basta lembrar os integrantes das Resistências francesa ou italiana diante do nazismo e do fascismo – guerrilhas e ditaduras são dois temas inescapáveis na História da América Latina da segunda metade do século XX. Desde a vitória, em 1959, dos guerrilheiros cubanos na Sierra Maestra, a via armada passou a ser pensada pela esquerda como o último recurso para enfrentar o autoritarismo e a repressão praticada por governos conservadores e arbitrários. Montoneros na Argentina, Tupamaros no Uruguai, Aliança Libertadora Nacional no Brasil, Frente Sandinista na Nicarágua são alguns dos exemplos mais notáveis dessa estratégia política. Foram guerrilhas urbanas ou rurais, que assumiram, em geral, posições nacionalistas e anti-imperialistas. No Cone Sul, elas foram em alguns casos uma resposta direta às ditaduras instaladas na região, tendo sido duramente reprimidas. 

			A guerrilha na Colômbia tem uma história muito particular. Não foi uma resposta direta a uma ditadura repressiva, mas surgiu como movimento armado de contestação a um sistema político fechado, que não permitia reformas sociais e não se abria a uma participação popular ampliada. Esses movimentos criticavam as injustiças sociais, as fraudes eleitorais e a corrupção generalizada. Por essas circunstâncias, na Colômbia, ocorreram as mais longas lutas guerrilheiras da América Latina, sendo as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC) a mais conhecida delas. Fundadas em 1964, guiadas por princípios marxistas/leninistas, as FARC permaneceram ativas por mais de cinquenta anos. Em 2016, depois de um longo processo de negociação, depuseram as armas e se transformaram em partido político. Outro grupo longevo, o Exército de Libertação Nacional (ELN) também nasceu nos anos 1960, mas continua em ação, ainda que em regiões restritas da selva colombiana – especialmente em Catatumbo, no nordeste da Colômbia, na fronteira com a Venezuela.

			No entanto, o grupo guerrilheiro M-19 tem especificidades que o distanciam dos movimentos anteriormente citados. A começar por sua origem. Essa abreviação refere-se a uma data específica – 19 de abril de 1970 – quando, nas eleições presidenciais, Gustavo Rojas Pinilla, da Aliança Nacional Popular (Anapo), com posições políticas nacionalistas, foi derrotado pelo conservador Misael Pastrana Borrero, da Frente Nacional. Inconformados com as eleições consideradas fraudadas, jovens militantes de esquerda fundaram o M-19 em 1973, realizando suas primeiras ações armadas em 1974. Na perspectiva do M-19, o nascimento da guerrilha aconteceu diante de um impasse intransponível, ou seja, a descrença na possibilidade de uma transformação social por meios parlamentares legais, que os levou a tomarem a decisão de pegar em armas. 

			O programa do movimento é bem menos contundente que o de outros grupos guerrilheiros latino-americanos. Em um boletim informativo, eles explicam: “O que é o M-19?”. E respondem: o movimento “nasce da nossa história e de nosso povo, de nossas misérias e de nossas esperanças. Somos Nacionalistas, Independentes, Patriotas e Revolucionários”. Como afirma Vianna, “não se falava em socialismo, nem em controlar os meios de produção. O M-19 apresentava um programa relativamente modesto: ampliar as liberdades democráticas, melhorar as condições de vida, derrotar a oligarquia. E isso deveria ser feito por um movimento armado que dizia nascer da própria história colombiana”. 

			O M-19 usou práticas midiáticas absolutamente inovadoras, que só seriam utilizadas posteriormente, em 1994, pelo Comandante Marcos do Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN), em Chiapas, no México. Uma das iniciativas mais inesperadas do grupo colombiano foi a deliberação de informar publicamente que havia um novo movimento político que entraria em ação. Em janeiro de 1974, publicaram anúncios em jornais, que informavam o surgimento de algo enigmático, sem oferecer maiores explicações. Um dos pequenos anúncios dizia: “parasitas…vermes? Espere M-19”. Pretendiam que se entendesse ser essa uma referência aos políticos da época, vistos como uma doença, que o M-19 iria curar.

			Pouco tempo depois, levaram a cabo sua primeira ação política de grande impacto: o roubo da espada de Bolívar, que se encontrava no museu da Quinta de Bolívar e que só seria devolvida em 1991. Esta ação estava carregada de simbolismos e promovia uma releitura da história colombiana, indicando que o “Libertador” Simón Bolívar tinha, no M-19, os seus continuadores. Não se pode deixar de mencionar que, sem esquecer de seu passado, Gustavo Petro, ao tomar posse, também num gesto simbólico, levava a espada de Bolívar.  

			Vianna igualmente se detém sobre outros episódios violentos e dramáticos que marcaram a trajetória do M-19. Refere-se à ocupação da embaixada da República Dominicana, em 1980, em que dezenas de pessoas se tornaram reféns, entre eles, quinze embaixadores. E a mais trágica e violenta, a tomada do Palácio da Justiça, em 1985, que resultou na morte de mais de cem pessoas (incluindo juízes), após a retomada pelas forças de segurança. Os embates entre o grupo guerrilheiro e as forças do governo foram numerosos, resultando na morte da maioria de seus fundadores.  

			O livro acompanha o movimento até a decisão final, em 1990, de depor as armas e de se transformar em partido político, a Aliança Democrática M-19, ou AD/M-19 que, inclusive, ajudou a escrever a nova Constituição da Colômbia de 1991.

			No capítulo final, Vianna reflete com muita acuidade sobre questões ligadas à esquerda e à democracia, que passam inexoravelmente pelos temas do nacionalismo, da violência, das disputas eleitorais e da guerrilha, buscando desvendar em que medida o M-19 contribuiu para esse debate. Essas polêmicas, sem dúvida, ultrapassam o espaço nacional estudado e nos permitem pensar em diversas outras situações na América Latina. 

			Com uma redação clara e fluente, que se coaduna com a consistência de sua análise e a pertinência de suas interpretações, o autor não foge de temas difíceis e polêmicos, enfrentando-os sem oferecer respostas simplistas a problemas complexos. A leitura do livro de Rodrigo Vianna enriquece a historiografia sobre temas fundamentais da História da Colômbia e da América Latina e nos ajuda a pensar sobre os inelutáveis dilemas políticos contemporâneos. 

			Maria Ligia Coelho Prado

			Professora Emérita da FFLCH – USP

		


		
			

			INTRODUÇÃO

			A viagem à Colômbia tinha a princípio um objetivo jornalístico: descobrir o paradeiro de três jovens que haviam abandonado trabalho e família no Brasil para aderir às Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC). A visita ao Parlamento, naquela tarde cinzenta, no centro de Bogotá, era uma tentativa de encontrar pistas sobre os brasileiros que tinham feito a opção de entrar para a luta armada.1  Mas o acaso me levou ao encontro de outra história: a de um grupo guerrilheiro que, muito antes das FARC, tomou a decisão de abandonar as armas e escolheu o caminho de fortalecer a democracia.

			Ao sair da sede do Parlamento colombiano, após rápida entrevista com uma senadora, eu caminhava distraído pelo imenso quadrilátero de concreto conhecido como Praça de Bolívar, palco das mais importantes manifestações populares em Bogotá. O local estava tomado por barracas, faixas e painéis com fotografias. Pequenos grupos cantavam, outros debatiam de forma ruidosa e uns poucos tentavam se reconhecer em velhos cartazes dos anos 1970 e 1980. Era um misto de festa e reencontro político. 

			Havia algumas bandeiras erguidas, com cores dominantes em azul e vermelho. A caminhada logo revelou que aquela era uma enorme exposição pública que retomava a trajetória de uma organização guerrilheira colombiana chamada Movimento 19 de Abril, ou M-19. Esse nome me remeteu a memórias esparsas do século XX. Lembrei das imagens vistas pela TV no Brasil: carros de combate, tropas do exército, um prédio incendiado, tiros e fumaça. M-19 era o nome do grupo que invadira a Corte Suprema, naquela mesma praça, no dia 6 de novembro de 1985, impressionando o estudante que acompanhou tudo pelo noticiário televisivo. A ação guerrilheira terminou de forma trágica, depois de brutal reação das Forças Armadas.

			Agora, estava eu a conversar com ex-militantes, tentando entender qual a história por trás da enigmática sigla M-19. Naquele dia, logo chamou minha atenção um jornal produzido pelos veteranos da luta armada, e que trazia trechos de entrevista concedida pelo primeiro comandante da guerrilha, Jaime Bateman, morto num acidente de avião em 1983: 

			Nós, na esquerda, temos cometido um grave erro: temos levado para o povo a ideia de socialismo, e não de democracia. Neste país, um projeto democrático é um projeto revolucionário porque a situação da democracia é aberrante. É paradoxal, brutalmente paradoxal, que a gente deva optar pela guerra, o procedimento mais autoritário e menos democrático, para impor o pluralismo e a democracia.2

			Uma guerrilha que defendia a democracia, e não o socialismo, como projeto revolucionário. E declarava que o caminho para a democracia passava pela guerra, pelas armas. Parecia um instigante ponto de partida. Poucos meses depois daquele primeiro contato com a “democracia em armas” proposta por Bateman, outro ex-guerrilheiro do M-19, Gustavo Petro, foi eleito prefeito de Bogotá. E, assim, a ideia de um projeto acadêmico sobre o tema se consolidou: era preciso conhecer melhor a história da guerrilha colombiana que trocara as armas pelas urnas, ajudando a produzir a principal liderança de esquerda na Colômbia no século XXI.

			Foi dessa forma que esta pesquisa nasceu, transformando-se numa dissertação de mestrado, sob orientação da professora Maria Ligia Coelho Prado, no Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/FFLCH, da Universidade de São Paulo. É evidente que a orientadora e os membros da banca3 não têm nenhuma responsabilidade por eventuais erros ou omissões existentes no texto, ainda mais levando-se em conta que a dissertação foi adaptada para se transformar em livro – sem perder, no entanto, suas linhas mestras originais.   

			O M-19 realizou operações armadas entre 1974 e o início dos anos 1990. Em 1991, a organização guerrilheira assinou um tratado de paz e se transformou em partido, assumindo papel central na Assembleia Nacional que elaborou a nova Constituição colombiana – até hoje em vigor. Em alguns momentos, nesta obra, vamos recuar mais no tempo, para retomar episódios centrais da política colombiana no século XX, como o “Bogotazo” em 1948 e a eleição presidencial de 1970, e também para buscar no século XIX linhas de permanência que nos ajudam a compreender a história de violência e conflitos armados naquele país.

			Importante lembrar que a Colômbia é o único país da América Latina em que movimentos de esquerda surgidos nos anos 1960, com um programa originalmente marxista, seguiram a atuar de armas na mão até o século XXI.4 Apesar de sua importância estratégica, sendo a única nação da América do Sul com saída para o Atlântico e o Pacífico, a Colômbia é pouco conhecida – e pouco estudada – no Brasil, mesmo nos centros de pesquisa que se dedicam à história das Américas e às relações internacionais. Este livro tem a pretensão de colaborar no esforço para melhor conhecer o passado recente da Colômbia, um país que possui 1.644 quilômetros de fronteira com o Brasil, na estratégica região amazônica.

			Depois de cumprir durante décadas o papel de parceiro preferencial dos Estados Unidos na América do Sul,5 a Colômbia elegeu pela primeira vez – em 2022 – um presidente de esquerda. Não parece coincidência que ele tenha vindo justamente do M-19.

			Destaco, desde logo, que meu objetivo não é trazer nesta obra detalhes sobre a atuação de Gustavo Petro no M-19. Ele foi um militante de base, não chegou a ocupar cargos de liderança na guerrilha.6 Mas a leitura do livro pode ajudar a fazer o caminho inverso: entender como o M-19 influenciou o primeiro presidente de esquerda da história colombiana. Tudo indica que a atuação na guerrilha marcou profundamente a forma de pensar e agir de Petro. 

			Em 2022, ao tomar posse, Gustavo Petro ordenou que a espada de Bolívar fosse levada à praça durante o ato inaugural de seu mandato. Era uma demonstração de que trocara as armas pelas urnas, mas não renegara o simbolismo dos tempos de M-19: “Chegar aqui, junto a esta espada, para mim é toda uma vida, uma existência”, disse Petro, ressaltando que seguiria o lema de Bolívar e que a espada só poderá ser guardada “quando houver justiça nesse país”.7

			Em mais um gesto simbólico de conexão com o passado, ele recebeu a faixa presidencial da senadora María José Pizarro, filha de Carlos Pizarro, antigo comandante do M-19.8 Pizarro foi quem assinou o tratado de paz que reintegrou o grupo  à democracia, mas acabou assassinado em 1990, quando concorria à presidência.9 É possível afirmar, portanto, que Gustavo Petro carregou para o seu mandato presidencial tanto a espada de Bolívar quanto os combates simbólicos que foram uma das marcas do grupo guerrilheiro a que pertenceu.

			As fontes primárias e a ampla bibliografia sobre o M-19 que reuni para escrever esta obra permitem realizar um duplo movimento analítico: de um lado, é possível compreender como o grupo armado fez uma releitura da história da Colômbia e entrou na disputa pela memória, travando a luta simbólica para recuperar personagens do passado como Jorge Gaitán, Rojas Pinilla e, especialmente, Simón Bolívar; de outro, observar como a história da Colômbia pode ser lida através das ações dos guerrilheiros, destacando certas permanências que se projetam do século XIX para o tempo presente – como a violência recorrente, as guerras de facções e a tradição oligárquica que durante mais de cem anos dificultou a incorporação de novos atores, para além dos Liberais e Conservadores, ao cenário político institucional.10

			Nos anos 1970, muito antes de Hugo Chávez transformar Bolívar em ícone do “socialismo do século XXI”,11 o M-19 foi pioneiro na tentativa de incorporar a figura do “Libertador” à simbologia revolucionária. Os guerrilheiros retiraram a espada de Bolívar do museu e a levaram para os embates do presente. Bolívar, que até então era símbolo de um projeto conservador de Estado, virou um aliado da guerrilha que lutava contra a ordem. A análise dessa operação discursiva vai ocupar lugar de destaque neste livro.

			Para além das permanências e das disputas simbólicas, um terceiro foco deste trabalho será, a partir do caso concreto do M-19, retomar algumas questões que permitem refletir sobre a relação entre esquerda e democracia. A adesão do M-19 a princípios democráticos teria pontos em comum com a de setores da esquerda que, nos anos 1970 e 1980, em várias partes do mundo, adotaram o conceito da “democracia como valor universal”, superando a fase da democracia vista como um “valor burguês”?12

			Na entrevista que me concedeu em São Paulo, antes ainda de se tornar presidente, Gustavo Petro negou qualquer influência, sobre o M-19, do chamado eurocomunismo e dos teóricos do Partido Comunista Italiano – que, nos anos 1970, buscavam caminhos renovados para o marxismo, fora da esfera de ação da União Soviética. Sobre isso, Petro foi taxativo:

			Realmente, não! Nossa intenção primeira era fazer o M-19, do ponto de vista ideológico, se reencontrar com os heróis nacionais, da independência nacional. [Retomar] Bolívar e a partir daí voltar a pensar politicamente o país. Então, [o M-19] se separou muito dessas correntes mais tradicionais da esquerda mundial. Estava ancorado num latinoamericanismo, a partir de Bolívar.13 

			[image: ]

			Figura 1 – Gustavo Petro, ex-militante do M-19, durante entrevista ao autor deste livro, realizada num hotel em São Paulo, nove anos antes de ele ser eleito presidente da Colômbia.

			O fim das ditaduras militares e a posterior chegada de forças de esquerda ao poder, sempre pelo voto, em diversos países da América do Sul,14 levaram a uma retomada da discussão sobre a democracia como valor universal.

			Em Reflexões sobre a democracia na América Latina, Maria Ligia C. Prado, Gabriela Pellegrino Soares e Sylvia Colombo fazem um longo balanço do debate sobre a questão, remontando aos processos de formação dos estados nacionais. Ao mergulhar no estudo do M-19, procuro me somar ao esforço daqueles que recusam a ideia de uma América Latina dominada por certa “índole autoritária” e pela falta de “vocação democrática”. Esse tipo de construção, lembram as autoras citadas, baseia-se em explicações equivocadas que tentam criar linhas de continuidade entre o caudilhismo do século XIX (fenômeno específico de alguns países da região) e o militarismo no século XX:

			Não existe um caráter latino-americano oposto ao espírito democrático, e muito menos o “destino trágico” da América Latina que a teria condenado, desde suas origens, a carregar uma “herança genética” [autoritária] da qual não pode livrar-se.15

			Vale destacar ainda que, se os partidos de matriz marxista-leninista tiveram uma relação no mínimo dúbia com a questão democrática ao longo de boa parte do século XX, é inquestionável que os principais ataques à democracia e ao pluralismo na América Latina partiram não das esquerdas, mas dos setores conservadores. Há muitos exemplos nesse sentido, e nem seria preciso lembrar o caso brasileiro, com a derrubada do presidente constitucional João Goulart no momento em que assumia um programa de reformas, em 1964.16

			O cientista político Atilio Boron agrega ainda outro ponto de vista, lembrando que a democracia – tendo surgido, na sua forma moderna, com as revoluções burguesas – costuma ser defendida em nosso continente pela esquerda e por aqueles que encampam as lutas dos trabalhadores:

			Não se pode esquecer que a sobrevivência da democracia – ali onde esta conseguiu estabelecer-se – ou sua conquista, no capitalismo periférico, foi antes de mais nada resultado do impulso ascendente e libertário das classes e camadas populares, de sua secular e incessante luta por construir uma sociedade mais justa e igualitária.17

			O M-19 parece ter incorporado essa perspectiva. Na Colômbia, diziam os guerrilheiros, fazer a revolução não significava lutar pelo socialismo, mas construir a democracia, ampliando os limites institucionais para a participação democrática. Gustavo Petro eleito presidente é, de certa forma, a culminação desse processo. 

			Recolhi, durante as viagens de pesquisa à Colômbia, amplo material sobre a guerrilha: documentos internos, reproduções de discursos, manifestos, panfletos, anúncios publicados pelos guerrilheiros em jornais de grande circulação, boletins informativos e revistas editadas pelo agrupamento armado. Também trabalhei com notícias de jornais de grande circulação sobre o M-19, tendo concentrado as buscas em dois periódicos – El Tiempo (jornal de linha liberal de Bogotá) e El Colombiano (diário de linha conservadora de Medellín). 

			Além disso, realizei, entrevistas com três ex-guerrilheiros do M-19: Gustavo Petro, Otty Patiño e Vera Grabe. Gravadas em áudio e vídeo, as entrevistas encontram-se transcritas, na íntegra, na dissertação de Mestrado que deu origem a este livro e que se encontra à disposição para consultas no acervo da Universidade de São Paulo.

			Quanto aos marcos teóricos que ajudam a fundamentar esta obra, destaco desde logo as ideias de René Rémond, na medida em que adoto a perspectiva de uma História Política renovada, ou seja, que não signifique o retorno às velhas narrativas dominadas pelo emaranhado de fatos miúdos:

			A história do político pode também incluir o estudo das estruturas, isso apenas pelo viés das instituições. Ela pode ser uma história de longa duração e enunciei, muitas vezes, a ideia de que é, talvez, uma daquelas em que os fenômenos são os mais perenes, por causa do peso do passado na memória consciente ou inconsciente; os fenômenos de cultura política só podem ser compreendidos numa perspectiva de duração muito longa.18

			Está assim colocada a ideia de recuperar a política não sob o imperativo da narrativa meramente factual, mas para se compreender grandes linhas de permanência. Trata-se de conceito que será muito útil para analisar a trajetória do M-19.

			As formulações teóricas de Bronislaw Baczko19 também serão fundamentais para este trabalho. Os conceitos de “imaginário social” e de “bens simbólicos”, desenvolvidos por Baczko, ajudarão a compreender as ações de um grupo guerrilheiro que tentou transformar a espada de Bolívar em instrumento de luta, no presente.

			O pensador marxista italiano Antonio Gramsci é outro marco teórico importante, especialmente para se pensar as estratégias de comunicação do M-19. O grupo adota ações de propaganda armada (em parte inspiradas nos Tupamaros uruguaios) e disputa espaços nos aparatos de comunicação dos inimigos, como fica evidente na surpreendente campanha midiática de lançamento da guerrilha, anunciada em jornais de grande circulação: é a própria definição de luta pela hegemonia colocada em prática.

			A bibliografia sobre o M-19, no Brasil, é praticamente inexistente. Mas na Colômbia há muitas obras publicadas: livros de memórias de ex-guerrilheiros, textos sobre os processos de paz de 1990, além de farta reflexão, não diretamente sobre o M-١٩, mas sobre a violência política no país. A Colômbia é um país que criou nova categoria de acadêmico, os chamados “violentólogos”, entre os quais se destaca Gonzalo Sánchez. A abordagem que ele propõe sobre a violência colombiana ajudou-me a construir uma explicação também para o papel do M-19 nesse quadro de enfrentamentos extra-institucionais. As obras de Fernán González, sobre o lugar das guerras e dos conflitos políticos na formação do estado nacional, e de Frank Safford, acerca da fragmentação territorial e política, foram também decisivas para compreender a história do século XIX colombiano. Sobre a trajetória do M-19 e o dia a dia da guerrilha, há um livro indispensável: Aquel 19 será, de Darío Villamizar.20 A obra recupera com riqueza de detalhes as ações, os impasses e as propostas do M-19. 

			Por fim, deixo um pequeno roteiro que pode ajudar o leitor a otimizar seu tempo, ao iniciar a leitura deste livro. Os três primeiros capítulos são aqueles mais dedicados à trajetória do M-19, retomando personagens da política colombiana que ajudam a entender as lutas do grupo guerrilheiro. No quarto capítulo, proponho um mergulho na história colombiana, voltando ao século XIX – mas sempre em diálogo com o presente; é o momento também de certa digressão teórica que, à luz de pensadores clássicos da política, ajuda a compreender como as guerras de facções e a tradição oligárquica colombianas podem explicar a longevidade das guerrilhas naquele país. No quinto capítulo, trato das relações entre esquerda, democracia e nacionalismo, abrindo espaço ainda para analisar as formas de comunicação adotadas pela guerrilha, que foi pioneira no uso de estratégias publicitárias; é a hora também de comparar o “Eme” com outros grupos armados colombianos como FARC, ELN e ELP.  

			Em suma, este é um livro sobre o M-19, mas pode ser visto como uma espécie de manual para entender a história política da Colômbia, e como um convite para refletirmos sobre as relações entre esquerda, nação e democracia na América Latina. Tudo isso ajuda a explicar a existência e a resiliência de um presidente com as características de Gustavo Petro, que exerce o poder com um programa democrático e de esquerda, num momento em que nosso continente e o mundo são sacudidos por uma onda autoritária de extrema direita.
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